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“Que jazz é este?” - disse a avózinha cuja pequena janela dava para o largo 
da festa. É a banda, estão a fazer o teste de som. Hoje, o baile vai estar a 
abarrotar, está calor - afirmou o neto. Pois, eu conheço este jazz, já o tinha 
ouvido antes - arrematou ela. Pergunta: o que sabe esta avózinha sobre o 
jazz? Nada, provavelmente. Exceto que é música e tem qualquer coisa a 
ver com dançar.

Este Festival é feito essencialmente de amores. Como o amor ao próximo, 
e a vontade de lhe mostrar quem somos, amor à terra onde trabalhamos e 
vivemos, e à música que nos eleva a alma e nos cataliza a eletricidade dos 
corpos. Dedicado às pessoas de cá e às que visitam a nossa casa.

O Festival de Jazz de Viseu ganha solidez com esta segunda edição, 
mantendo a variedade e o contraste presentes na anterior, mas criando e 
adicionando novas alíneas.

Entre uma dixie band na rua, um Jazz no Comboio, um concerto ao fim do dia 
e projetos mais alternativos em after-hours, há tempo de sublevar o corpo 
e alma aproveitando para degustar a culinária e a pastelaria local, visitar a 
cidade, apreciar o comércio tradicional ou beber um copo num dos inúmeros 
e concorridos bares da cidade.

Oficinas de música para famílias com os vários sabores do jazz e formação 
para músicos e bandas filarmónicas, ligam o festival a um todo que sai do 
estereótipo do palco centralizado e se espalha pela cidade a públicos de 
idades e interesses diferentes. Músicos nacionais e internacionais compõem 
a agenda quer de concertos quer ao nível da componente de formação.

Nesta edição, o Festival do Jazz de Viseu apresenta ao público 31 activi-
dades, com a participação de 11 bandas e mais de uma centena de artistas. 
A organização da Gira Sol Azul tem o apoio do Município de Viseu.

Viseu Senhora do Jazz.
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WORKSHOP: VISEU BIG BAND

Procurando motivar e proporcionar uma educação musical profissional de qualidade, a Escola de Música 
Gira Sol Azul proporciona nesta 2.ª edição do Festival de Jazz de Viseu a oportunidade de instrumentistas 
de sopro, sejam eles músicos em Bandas Filarmónicas ou não, participarem numa formação intensiva de 
quatro dias com uma componente prática muito forte. Orientado pelo saxofonista galego Xosé Miguelez, 
este workshop pretende facultar uma abordagem complementar da técnica instrumental específica 
do Jazz, assim como permitir aos formandos uma abordagem ao trabalho desenvolvido em Big Band, 
fundamentalmente nas vertentes da interação entre os músicos, seleção de repertório e improvisação.

20h aprox.
Direcção: Xosé Miguelez
Co-orientação: Xosé Miguelez e Colectivo Gira Sol Azul (Alberto Rodrigues,
Ana Bento, Bruno Pinto, Joaquim Rodrigues, Miguel Rodrigues e Pedro Lemos)

23 a 26 de Julho - Conservatório Azeredo Perdigão

OFICINA DE MÚSICA PARA BEBÉS

ERA UMA VEZ... O JAZZ

Os participantes desta oficina são guiados numa 
extraordinária viagem à volta da história do jazz. 
Do tradicional blues ao free jazz ou até fusão, há 
um longo caminho a percorrer com várias etapas 
onde se experimentam corpo, voz, instrumentos 
e objectos que ajudam à festa. “Era uma vez... o 
Jazz” é no fundo uma grande festa que propor-
ciona a comunicação musical e encontro entre 
gerações tendo as várias facetas do Jazz como 
ponto de partida e de chegada.

23 Julho [1.º ciclo]; 27 Julho [0-5 anos]  1h aprox.
Ana Bento, Bruno Pinto e Ricardo Augusto
Inscrições: 1€ 

23 Jul, 10h / 11h
27 Jul, 10h30 / 11h30
CASA MUSEU ALMEIDA MOREIRA

JAM SESSION

O Lugar do Capitão, parceiro ao longo do ano 
da Associação Gira Sol Azul, na divulgação do 
Jazz em Viseu (Quintas ao Jazz), promove uma 
das características que melhor define o jazz – a 
improvisação. Nesta Jam Session, que à partida 
permite um maior intercâmbio musical entre os 
diversos participantes e músicos envolvidos no 
festival e Workshop de Jazz, haverá também 
um espaço natural de improvisações, um palco 
aberto onde todos os músicos são convidados a 
apresentarem-se num tom informal.

Todos os públicos  2h aprox.

23 Jul, 23h00
LUGAR DO CAPITÃO

CONCERTO

Um piquenique é uma excelente actividade de 
convívio e de diversão ao ar livre. A proposta é 
que traga amigos e lanche, o Festival de Jazz de 
Viseu traz a música. O encontro é às 16h na relva 
do Parque da Cidade: começamos pelo lanche e 
depois a Viseu Big Band apresenta um repertório 
clássico de Jazz que pode muito bem ser o mote 
para uma dança. Um fim de tarde único em boa 
companhia num magnífico ambiente.

Todos os públicos  1h aprox.

26 Jul, 17h
parque aquilino ribeiro

CONCERTO

VISEU BIG BAND
e piquenique no parque

CONCERTO // Palco Fnac

LEONARDO OUTEIRO

Leonardo Outeiro é um jovem viseense da 
nova geração de músicos de jazz que apesar 
do curto percurso profissional já se destaca 
no panorama jazzístico nacional. Exemplo 
disso é a participação no Festival de Jazz 
do São Luíz onde no Concurso de Combos de 
Escolas arrecadou o prémio Melhor Combo 
2011 integrado no Combo Jazz do Conser-
vatório da JOBRA e, com o mesmo projecto 
ter alcançado a 2ª fase do prémio Jovens 
Músicos. Leonardo Outeiro apresenta-se 
neste concerto a solo onde interpreta conhe-
cidos standards de jazz e também as suas 
composições originais, todos eles com uma 
roupagem moderna e pessoal.

Todos os públicos  40m aprox.
Leonardo Outeiro (guitarra)

26 Jul, 15h - FNAC VISEU

CONCERTO // Palco Fnac

escola de jazz do porto
AFTER YOU’VE GONE

After You’ve Gone é o nome de uma música que 
representa o fim de uma abordagem estética 
particular na história do Jazz - o “Dixieland”. 
Integrando o Festival de Jazz de Viseu, a FNAC 
recebe a Escola de Jazz do Porto, que apresenta 
um repertório uniforme, com nove melodias 
características desta época e uma formação 
peculiar: Pedro Maia e Jorge Barreiros na 
guitarra elétrica, Sara Sousa no piano, Pedro 
Costa no contrabaixo e Filipe Romariz na bateria.

Todos os públicos  40m aprox.
Pedro Maia e Jorge Barreiros (guitarra elétrica), 
Sara Sousa (piano), Pedro Costa (contrabaixo), 
Filipe Romariz (bateria)

27 Jul, 15h - FNAC VISEU

PROMOÇÃO E
APOIO TÉCNICO

CRIAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO

PARA O MUNICÍPIO
DE VISEU

parceiros

parceiros mediaapoios



TROY MILLER TRIO

Pela primeira vez em Portugal, o músico, compositor e produtor Troy Miller actua em Viseu com o 
seu coletivo no âmbito do 2º Festival de Jazz de Viseu, que decorre de 23 a 27 de Julho. O concerto 
ocupará o Grande Palco que será colocado no Parque Aquilino Ribeiro no coração da cidade de Viseu, 
no dia 24 de Julho às 22h00.

Músico conceituado a nível internacional, o baterista inglês integrou a banda de Amy Winehouse, onde 
trabalhou com o produtor Mark Ronson, o que lhe permitiu estar presente em diversas performances 
nos Grammys e Brit Awards, assim como em grandes festivais por toda a Europa. São diversos os 
colectivos e artistas que contam com a sua participação, como o rapper e saxofonista Soweto Kinch, 
Laura Mvula ou Rumer. À versatilidade e genialidade de Troy Miller, junta-se o groove e a sensibilidade 
melódica do guitarrista Femi Temowo. O trio é ainda composto pelo impressionante baixista Rick Leon 
James, considerado um dos mais importantes músicos da cena Jazz/Fusão em Londres.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Troy Miller (Bateria), Femi Temowo (Guitarra), Rick James (Baixo)

24 de Julho, 22h
Parque aquilino ribeiro, relva MARIANA NORTON

10 SIDES TO MY STORY
10 Sides To My Story é o primeiro disco de 
Mariana Norton.

São 10 lados desta sua história, feita de um 
percurso e gosto eclécticos, da curiosidade e da 
busca por algo diferente. Algures entre o Jazz, a 
Pop e o Soul, entre Lisboa, Buenos Aires e Nova 
Iorque, encontramos estas narrativas cantadas 
ora em tom de desabafo ora em ritmos mais 
intensos, umas vezes alegres, luminosas, outras 
tristes, nostálgicas, simples ou mais complexas. 
Os lados de uma música que se vai descobrindo. 
Diferente, pouco usual mas não menos empático, 
10 Sides To My Story marca o início de uma inte-
ressante e promissora carreira a solo.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Mariana Norton (composição e voz),
Margarida Campelo (piano e vozes),
André Santos (guitarra), Miguel Amado
(baixo eléctrico), Luís Candeias (bateria)

25 de Julho, 22h
Parque aquilino ribeiro

SSS-Q + Convidados

Sem um horizonte à vista e vagueando por caminhos extensos entre o free-
jazz e o experimentalismo não conceptual, o trompete e bateria relacionam-
se numa intimidade musical orgânica. Os SSS-Q são formados por Susana 
Santos Silva e Jorge Queijo, dois músicos residentes no Porto, com expe-
riências musicais eclécticas e formas singulares de sentir o mundo.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Susana Santos Silva (trompete) e Jorge Queijo (bateria) + Miguel Carva-
lhais (computador) + Maria Mónica (video em tempo real)

26 de Julho, 22h
Parque aquilino ribeiro, relva

CONCERTO // Grande Palco

Todos os públicos  1h15m aprox.
Joaquim Rodrigues (piano e arranjos), 
Catarina Almeida (voz), Bruno Pinto (guitarra), 
Miguel Ângelo Silva (contrabaixo),
Mário Costa (bateria)

27 de Julho, 21h30
RUA DIREITA, CENTRO DE
RECRUTAMENTO DO RIV

Tributo a Sting é um projecto do colectivo Tributal 
que recria temas interpretados por Sting ao 
longo da sua carreira. Através do recurso, 
maioritariamente, a um ambiente acústico que 
tem como principais características a obsessão 
pelo groove e a constante improvisação, os 
intérpretes evocam temas incontornáveis deste 
músico e compositor e do seu antigo grupo, os 
The Police, como Every breath you take, Roxanne 
ou Message in a bottle. Estes e outros temas 
foram recriados pela mão do pianista e arran-
jador Joaquim Rodrigues, que fez imergir sono-
ridades tendencialmente jazz, funk e rock. Com 
as suas versões personalizadas, a belíssima voz 
de Catarina Almeida, que empresta aos temas 
uma feliz feminilidade, e os restantes cúmplices 
Miguel Ângelo, Bruno Pinto e Mário Costa home-
nageiam a genialidade, simplicidade, ecletismo 
e qualidade da música de Sting.

TRIBUTAL
TRIBUTO A STING

CONCERTO // Af ter Hours

MOTO MOTO

Formado por músicos que integram o corpo 
docente da Escola de Música, este Ensemble 
apresenta um repertório variado que passa por 
temas de Jazz (standards), temas Funk e origi-
nais de músicos que o integram, sob a direção e 
arranjos do pianista Joaquim Rodrigues.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Joaquim Rodrigues (direcção e arranjos), 
Catarina Almeida e Ricardo Augusto (voz), 
João Pedro Rodrigues (trompete), Gonçalo 
Pinheiro (sax alto), Ana Bento (sax tenor), 
Tiago (trombone), Alberto Rodrigues (teclado e 
sax alto), Bruno Pinto (guitarra), Pedro Lemos 
(baixo) , Miguel Rodrigues (bateria) e Diogo 
Sampaio (trombone). Solista convidado: Xosé 
Miguelez (sax tenor).

24 de Julho, 23h30
LARGO PINTOR GATA

MANÉ FERNANDES
BOUNCELAB

As composições originais dos Bouncelab fundem 
partes da tradição do Jazz com Hip-hop e certas 
correntes da música electrónica. Liderada pelo 
guitarrista Mané Fernandes, a banda procura a 
honestidade na improvisação associada a um 
forte sentido de groove/beat.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Mané Fernandes  (guitarra e composição),

João Mortágua (saxofone soprano), 
Gonçalo Moreira (piano),  Filipe Louro

(contrabaixo), Pedro Vasconcelos (bateria).

25 de Julho, 23h30
LARGO PINTOR GATA

CONCERTO // Af ter Hours

TRICICLO VIVO
feat João Mortágua

Uma bateria abrangente (Miguel Almeida) com 
um baixo bem presente (Ricardo Martins) criam 
uma estrutura sónica, com muito espaço e 
informação num duo sólido, transformando-se 
num trio com a participação de João Mortágua 
(sax), adicionando melodias, sons, ruídos e ritmos 
despertando a atenção do ouvinte (dançante ou 
não), que é levado a criar paisagens mentais e 
emocionais numa experiência única a cada bpm.

Todos os públicos  1h30m aprox.
 Miguel Almeida (bateria), Ricardo Martins (baixo),
João Mortágua (sax)

26 de Julho, 23h30
LARGO PINTOR GATA

ANIMAÇÃO DE RUA

JAZZ NO COMBOIO

O Coletivo Gira Sol Azul invade o comboio turís-
tico ao longo da manhã e envolve os passageiros 
no universo da música Jazz. Durante o percurso 
turístico, à medida que os passageiros tomam o 
gosto das ruas, dos monumentos e das paisa-
gens, são também desafiados a participarem num 
concerto informal. O Colectivo Gira Sol Azul irá 
disponibilizar instrumentos de fácil manipulação 
que qualquer pessoa pode utilizar.

Todos os públicos  viagem de 20m aprox.

23, 24 E 25 de Julho, 18h / 18h30
27 de Julho, 16h30 / 17h00
ROSSIO

FARRÓBÓDÓ

Especialistas em euforia e transmissão de ritmos 
contagiantes, os Farróbódó são um grupo de 
música de carácter ambulante que nos instru-
mentos de sopro e percussão levam a força 
e a alegria da música a todos os contextos e 
situações. Contrapasso e Sacabuxa, são algumas 
das fanfarras onde há mais de dez anos, estes 
Marujos se reúnem para partilhar ritmos balcâ-
nicos, dixieland, blues, funk. rock, latin, reggae, 
etc. Tudo é possivel excepto ficar parado e indi-
ferente.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Paulo Bernardino (sax alto e clarinete), João 
Pedro Rodrigues (trompete),  João Carvalho 
(trombone e eufónio),  Elmano Pereira 
(sousafone), Miguel Rodrigues e André Jesus 
(percussão)

24 JuL, 18h30  /  27 Jul, 17h
PERCURSO PELA CIDADE* 

DIX IT

Juntam-se os compadres para celebrar a vida, 
espremendo o âmago da música de parada, na 
alegria contagiante do Dixieland. Mentores e 
membros de vários projectos da nova música 
portuguesa, desde o Jazz à World Music, 
exploram neste quinteto as possibilidades impro-
visantes da tradição negra, bebendo no ragtime e 
no foxtrot a água que depois jorram em ritmos e 
notas dotados de um novo sabor: o da mudança.

Todos os públicos  1h30m aprox.
Joao Mortágua e José Soares (sax alto), Rui 
Bandeira (trombone), Marco Freire (tuba) e Pedro 
Vasconcelos (multi-percussões)

25 Jul, 18h30  /  27 Jul, 11h30 
PERCURSO PELA CIDADE*

CONCERTO // Grande Palco

CONCERTO // Grande Palco

CONCERTO // Grande Palco

*Parque Aquilino Ribeiro, Rossio, Rua Formosa, 
Rua Direita, Rua Augusto Hilário, Praça D. 
Duarte, Rua do Comércio, Mercado 2 de Maio

CONCERTO // Af ter Hours

ANIMAÇÃO DE RUA ANIMAÇÃO DE RUA


